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INTRODUÇÃO 
O Brasil é considerado um dos países com maior cobertura vegetal do mundo, 
abrangendo uma ampla vegetação nativa (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 
2015). A existência dessa vegetação nativa é fundamental para o desenvolvimento de 
áreas verdes que desempenham funções ecológicas, estéticas e sociais, e contribuem 
para a diversidade arbórea. Em Mogi das Cruzes (SP), a Serra do Itapeti e vários 
parques urbanos são composta por uma vegetação secundária com remanescentes de 
floresta Ombrófila Densa, abrigando uma grande diversidade de fauna e flora, 
representada por algumas espécies ameaçadas de extinção. 

OBJETIVOS 
O trabalho teve como objetivo contribuir para o conhecimento da flora arbustiva e 
arbórea no município de Mogi das Cruzes, SP realizando o levantamento da flora 
arbustiva e arbórea ao longo das trilhas do Parque Leon Feffer. 

MÉTODOS 
As coletas foram realizadas a cada dois meses entre maio e novembro de 2015 pelo 
método do caminhamento, no Parque Municipal Leon Feffer que está localizado na área 
de Proteção Ambiental da Várzea do Rio Tietê, no Município de Mogi das Cruzes, SP. 
As árvores foram coletadas com o auxílio da tesoura de poda e o podão. O material foi 
analisado e identificado no Laboratório de Sistemática Vegetal da Universidade de 
Mogi das Cruzes com auxilio de literatura especializada. A lista gerada foi comparada 
com a lista publicada por Tomasulo (2012) para a Serra do Itapeti. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram registradas 66 espécies arbóreas e arbustivas, distribuídas em 30 famílias e 56 
gêneros. Das espécies identificadas, somente oito (8) são endêmicas do Brasil, 
Cayaponia tayuya (Vell).Cogn da família Curcubitaceae, Inga sesselis (Vell.)Mart. 
(Fabaceae), Cecropia glaziovii Snetdl. (Urticaceae), Eriotheca pentaphylla 
(Vell.&K.Schum.)A.Robyns (Malvaceae), Paullinia trigonia Vell. (Sapindaceae), 
Casearia decandra Jacq. (Salicaceae), Lantana camara L. (Verbenaceae) e Tibouchina 
granulosa (Desr.)Cogn. (Melastomataceae). As famílias com maior riqueza foram 
Fabaceae (8), Euphorbiaceae (6), Solanaceae (6) Asteraceae (5) e Myrtaceae (5). Ao 
analisar a área em estudo com o levantamento feito por Tomasulo (2012) na região da 
Serra do Itapeti, verifica-se um número discrepante de espécies encontradas, ao todo 
foram 308 espécies identificadas por ele, estando distribuídas em 81 famílias e 215 
gêneros, sendo que somente 18 das espécies descritas correspondem às encontradas no 



Parque Municipal Leon Feffer. As espécies com maior riqueza nos trabalhos feitos na 
região da Serra foram Fabaceae, Asteraceae, Myrtaceae, Lauraceae, Melastomataceae e 
Euphorbiaceae, mostrando-se semelhantes às descritas na área em estudo, e de acordo 
com os estudos feitos por Tomasulo (2012), os remanescentes da Serra do Itapeti 
possuem uma grande diversidade vegetal, embora sofram com a antropização. Todas as 
espécies foram encontradas em vários tipos de biomas, desde Cerrado (54,54%), Mata 
Atlântica (69,69%), Pampa (10,61%), Caatinga (37,88%), Amazônia (40,91%) até 
Pantanal (12,12%). A grande maioria são espécies de origem nativa, cerca de 92,4%, e 
devido a sua origem são indicadas no procedimento de plantio para enriquecimento e 
recuperação de áreas degradadas (CIELO FILHO e SANTIN, 2002), exceto as espécies 
Rubus idaeus da família Rosaceae, e Ricinus communis da família Euphorbiaceae que 
são cultivadas, Datura stramonium da família Solanaceae, Tecoma stans da família 
Bignoniaceae e Peltastes peltatus da família Apocynaceae, que são naturalizadas. A 
maior parte da vegetação é ocupada por espécies nativas, porém ao longo das trilhas são 
encontradas espécies exóticas, e isso é um fator negativo para a área, pois a introdução 
de espécies exóticas favorecem a descaracterização fisionômica e florística dos 
remanescentes florestais, limitando o crescimento e distribuição de outras espécies, tais 
como as espécies nativas (CIELO FILHO e SANTIN, 2002) As espécies no geral 
apresentaram uma ampla distribuição geográfica divididas em várias regiões, Norte, 
Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Em relação aos tipos de vegetação, três (3) 
espécies estão restritas somente a áreas antropizadas, Rubus idaeus, Ricinus communis e 
Datura stramonium. Algumas espécies são bem adaptadas a ambientes antropizados, 
pois apresentam uma alta variabilidade genética, sendo bem cultivadas em ambientes 
com condições pouco favoráveis (TELES E SILVA, 2007) 
 
CONCLUSÃO 
O Parque apresenta uma grande variedade de espécies nativas que ajudam na 
recuperação da área degradada e a maioria das espécies registradas não são endêmicas 
do Brasil, além de existirem também muitas espécies exóticas introduzidas, já que a 
área em estudo é uma área de recuperação.  
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